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A%FIGURAÇÃO%DA%VIOLÊNCIA%EM%UM%CERTO%CAPITÃO%RODRIGO%

THE%FIGURATION%OF%VIOLENCE%IN%UM%CERTO%CAPITÃO%RODRIGO%

%
Clarissa%Loyola%Comin1%

'

RESUMO:'Partindo%da%ideia%de%internalização%da%forma%social%pela%forma%literária%e%de%uma%história%
da% literatura%brasileira% a%partir%da%violência,% analisamos%o% romance%O% tempo%e%o% vento,% sinalizando%
como%se%conforma%a%percepção%histórica%do%narrador%na%sessão%Um%certo%capitão%Rodrigo,%e,%por%fim,%
apontando%para%a%ideia%de%que%este%mostradse%avesso%ao%exercício%da%violência,%apesar%de%reconhecêd
la%como%relevante%para%nosso%processo%formacional.'
Palavrasdchave:%violência;%Érico%Veríssimo;%O%tempo%e%o%vento.'
ABSTRACT:'Beginning%with%the%idea%that%the%literary%form%is%capable%of%internalizing%the%social%form,%
and%with% the% possibility% of% a% history% of% Brazilian% literature% told% through% violence,% we% analyze% the%
novel%O% tempo% e% o% vento,% pointing% out% how% the%historical% perception%of% the%narrator% is% built% in% the%
section% Um% certo% capitão% Rodrigo,% and% finally% showing% how% this% narrator% does% not% support% the%
exercise%of%violence,%although%he%recognizes%it%as%relevant%to%our%formation.'
Keywords:'violence;%Érico%Veríssimo;%O%tempo%e%o%vento.'
%

%

1.%INTRODUÇÃO%

%

Em%O%romance%histórico,%György%Lukács%elege%os%romances%de%Walter%Scott%como%

modelares%da%categoria,%uma%vez%que%neles%os%acontecimentos%eram%verdadeiramente%

influenciados% pela% história.% Para% o% teórico,% o% diferencial% de% Scott% diante% de% seus%

predecessores%é%“o%elemento%especificamente%histórico:%o%fato%de%a%particularidade%dos%

homens% ativos% derivar% da% especificidade% histórica% de% seu% tempo”% (LUKÁCS,% 2011,% p.%

33).%Tal%concepção%do%papel%do%homem,%derivada%de%Hegel,%“vê%na%história%um%processo%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
1%Mestranda%em%Letras,%Estudos%Literários,%UFPR.%
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impulsionado%pelas%forças%motoras%intrínsecas%da%história,%cujo%efeito%atinge%todos%os%

fenômenos%da%vida%humana,%inclusive%o%pensamento”%(LUKÁCS,%2011,%p.%45).%%

Para%Lukács,%a%história%passa%a%ser%uma%“experiência%das%massas”%após%o%período%

entre%1789%e%1814,%destacando%como%ponto%de%inflexão%a%Revolução%Francesa,%a%partir%

da% qual% várias% nações% europeias% envolvemdse% em% inúmeras% revoluções% e% conflitos.%

Devido%às%proporções%da%revolução,%foi%necessário%o%recrutamento%de%populares%para%

integrar%os%exércitos.%Isso%foi%possível%a%partir%de%uma%conscientização%política,%com%o%

uso% de% propagandas% cuja% finalidade% era% promover% o% conteúdo% e% os% propósitos% da%

guerra,% e% de% convencêdlos% sobre% o% fato% de% que% a% ação% revolucionária% poderia% trazer%

melhorias%para%a%vida%daqueles%sujeitos.%Pensando%no%desdobramento%mais% imediato%

desta%manobra,%temos%uma%defasagem%na%rigidez%hierárquica%que%dividia%os%oficiais%de%

origem% nobre% e% a% tropa,% uma% vez% que% a% ascensão% dentro% do% exército% passa% a% ser% do%

alcance% de% todos.% Temos% aqui% um% movimento% que% se% imbrica% no% outro,% pois,% para%

realizar%a%Revolução,%era%preciso%tornar%os%postos%no%exército%mais%chamativos,%o%que%

foi% garantido% pela% possibilidade% de% ascensão,% e% que% essa% mesma% possibilidade% de%

ascensão% foi%mais% tarde% louvada% como% revolucionária.%Mas% cabe% ainda% perguntar% de%

que%maneira% tais% acontecimentos%puderam% influir% na%modelação%do% gênero% romance%

histórico.%%

Segundo% Lukács% (2011,% p.% 33d113),% os% pressupostos% característicos% do% gênero%

são:%1)%o%tempo%da%narrativa%deve%se%localizar%em%um%passado%distante%do%presente%do%

autor;% 2)% escolhido% o% pano% de% fundo% histórico,% criadse% um% enredo% e% personagens%

ficcionais% condizentes% com% o% momento% reconstruído;% 3)% é% constante% a% presença% do%

idílio%amoroso,%cujo%desfecho%pode%ser%tanto%feliz%quanto%trágico;%4)%o%enredo%ficcional%

deve%estar% sempre%em%primeiro%plano;%5)%o% contexto%histórico%é%o%pano%de% fundo%da%

narrativa,% e% deve% ser% trazido% à% boca% da% cena% quando% necessário% para% explicar% as%
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motivações% dos% personagens% e% o% andamento% do% enredo2.% Tal% construção% só% seria%

possível% dentro% de% uma% visão% de% mundo% que% considerasse% a% História% como% sendo%

constituída% pela% elaboração% e% pelo% conflito% das% forças% sociais,% e,% por% consequência,%

pelos% indivíduos% que% tomavam% parte% nestas% forças,% e% não% por% eventos% pontuais%

perpetrados%por%grandes%homens.%

%

2.%CONSIDERAÇÕES%SOBRE%O%TEMPO%E%O%VENTO%E%O%DISCURSO%HISTÓRICO%

%

A%trilogia%O%tempo%e%o%vento%pode%ser%lida%como%romance%histórico,%sobretudo%o%

primeiro%volume,%O%Continente,% que% transcorre%entre%1745%e%1895,%datas%balizadoras%

de%dois% eventos%históricos% importantes:% o% ataque%às%missões% jesuíticas% e% a% revolução%

federalista.% Se% levarmos% em% conta% as% prerrogativas% de% Lukács,% apenas% o% primeiro%

volume%do%romance%se%aproxima%da%categoria%romance%histórico,%uma%vez%que%respeita%

às%condições%propostas.%Sintetizando%de%maneira%precisa:%

%
A% história% narrada% por% Érico% não% elege% heróis% individuais% [...]% e% sim% o% grupo;%
também%não%destaca%uma%camada%social,%e%sim%o%núcleo%doméstico,%responsável%
pelo% aparecimento% e% manutenção% das% gerações,% num% processo% sem% fim% de% que%
depende%o%funcionamento%da%sociedade%(ZILBERMAN,%2000,%p.%36).%

%

O%discurso%histórico,%em%sua%gênese,%pretendeu%alçardse%a%um%lugar%respeitável,%

de%caráter%objetivo,%como%aquele% já%conferido%às%ciências%exatas.%Portanto% tratou%não%

apenas% de% criar% um% jargão% específico,% mas% também% de% operar% com% evidências% de%

verdade% factuais% para% comprovar% suas% hipóteses.% Mais% tarde,% muitas% escolas%

questionaram%o%estatuto%de%veracidade%que%tais%discursos%arrogavam%para%si.%O%campo%

da%história%foi%afetado%por%críticas%epistemológicas%mais%ou%menos%radicais,%apontando%

para% a% maneira% como% narrativas% eram% hierarquizadas% dentro% de% um% discurso%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
2% Cf.% a% esse% respeito% a% discussão% feita% no% capítulo% 1% de%O% romance% histórico,% “A% forma% clássica% do%
romance%histórico”.%%
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especificamente%histórico,%que%respeitava%determinadas%convenções%que%nada%tinham%

a%ver%com%a%realidade%factual,%o%que%acabava%por%colocar%em%outros%termos%a%oposição%

entre% as% narrativas% históricas% e% as% literárias.% Dito% de% outro% modo:% o% discurso% do%

historiador%é%orientado%por%uma%convenção%de%veracidade,%em%oposição%à%convenção%de%

ficcionalidade%que%exime%o%escritor%do%compromisso%com%a%verdade,%uma%vez%que%seu%

discurso%não%está%atado%à%factualidade%(MIGNOLO,%1993,%p.%125).%

Longe% de% filiar% Érico% Veríssimo% a% uma% concepção% histórica% determinada,%

julgamos% importante% apontar% para% um%diferencial% em% seu% romance:% a% focalização% da%

narrativa% em% sujeitos% anônimos% e% seus% cotidianos.% Segundo%Mignolo% (1993,% p.% 131),%

para% o% bom% funcionamento% do% romance% histórico,% as% personagens%migrantes% devem%

ser% evocadas% apenas% para% conferir% força% de% verdade% ao% enredo% e% demonstrar% a%

influência%histórica%no%destino%dos%sujeitos%nativos3.%Este%modo%de%operação%codifica%a%

vida% dos% sujeitos% “anônimos”% dentro% de% seu% espaço% histórico,% evitando% a% posição%

tradicional,% que% vê% a% dimensão% histórica% como% um% conjunto% de% grandes% fatos,%

perpetrados% por% grandes% homens.% Talvez% tenha% sido% Walter% Benjamin,% em% Sobre% o%

Conceito% da%História,% quem%primeiro% apontou%para% a% “empatia”%do%historiador%oficial%

com% os% vencedores,% e% para% a% tarefa% do% historiador%marxista% histórico% em% “escovar% a%

história% a% contrapelo”% (BENJAMIN,% 1987,% p.% 225),% ou% seja,% ir% contra% a% tendência%

naturalizada% pela% história% de% que% os% vencedores% devem% ter% seus% grandes% feitos%

perpetrados.%

A%Nova%História%—%nome%dado%ao%conjunto%de%ensaios%editados%por% Jacques%Le%

Goff%em%1978%—%ocupadse%dessas%novas%maneiras%de%perceber%e%estudar%a%disciplina,%

opondodse% ao% paradigma% tradicionalmente% objetivo.% Peter% Burke% discorre%

detalhadamente%a%respeito%da%origem%e%uso%do%termo%“Nova%História”%na%abertura%de%A%

escrita% da% história:% novas% perspectivas% (1992).% As% perspectivas% apresentadas% são%
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
3%Personagens%migrantes%são%aquelas%que%existiram%empiricamente%na%História%e%foram%trazidas%para%
a% ficção,% enquanto% as% personagens% nativas% são% aquelas% que% existem% apenas% no% âmbito% ficcional% de%
determinada%narrativa.%
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inovadoras% e,% embora% tragam% em% seu% âmago% algumas% contradições% e% problemas%

particulares,% é% interessante% analisar% o% encaminhamento% conferido% por% esta% nova%

“escola”%de%pensadores%da%história.%Burke%aponta%para%os%perigos%deste%tipo%de%estudo,%

sem%descartar%sua% importância%enquanto%questionador%de%um%modelo%paradigmático%

de% História.% Engrossando% o% caldo% das% discussões,% temos% a% crítica% epistemológica% de%

Hayden%White%que%lançou%a%tese%polêmica%de%que%tanto%a%ficção%quanto%a%história%são%

feitas% a% partir% da% mesma% matériadprima:% imaginação.% Na% impossibilidade% de% terem%

acesso%aos%fatos%em%sua%materialidade,%os%historiadores%são%obrigados%a%escrever%suas%

Histórias%a%partir%de%relatos,%de%evidências:%

%
[O]% discurso% histórico% [...]% não% pressupõe% que% nosso% conhecimento% de% história%
derive% de% um% método% distinto% para% estudar% os% tipos% de% coisas% que% vêm% a% ser%
“passado”%e%não%“presente”.%Na%verdade%é%apenas%na%medida%em%que%são%passados%
ou%são%efetivamente%tratadas%como%tal%que%essas%entidades%podem%ser%estudadas%
historicamente;% mas% não% é% a% sua% condição% de% passado% que% as% torna% históricas.%
(WHITE,%1994,%p.%24).%

%

As%atualizações%no%campo%da%História% tiveram%certamente%decorrências% junto%à%

produção%ficcional;%a%literatura%se%mostrou%como%uma%maneira%legítima%de%assimilação%

das% realidades% históricas.% Mantendo% clara% a% separação% entre% as% duas% disciplinas% —%

Literatura% e% História%—%mas% observando% suas% intersecções,% gostaríamos% de% apontar%

para%o%romance%de%Érico%Veríssimo%como%defensor%de%uma%certa%visão%histórica,%a%qual%

pode% ser% vista% na% maneira% como% seu% narrador% desenvolve% o% enredo% e% trata% suas%

personagens.% A% partir% da% análise% de% Um% certo% capitão% Rodrigo,% pretendemos%

demonstrar% em% que% medida% esta% visão% está% posta% e% como% o% traço% da% violência% é%

mimetizado%no%plano%ficcional.%

%

3.%SOBRE%O%ENTENDIMENTO%DE%VIOLÊNCIA%

%
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Em% Crítica% e% Sociologia% (2010),% Antonio% Candido% discorre% sobre% a% ideia% de%

internalização% de% dados% externos% (sociais)% da% realidade% na% estruturação% de% obras%

ficcionais.% Partindo% daí,% pensamos% no% traço% da% violência% como% um%desses% elementos%

externos% que% pode,% por% vezes,% estar% presente% nos% romances% ou% ser% a% ênfase% para%

análise%destes.%Em%Crítica%em%tempos%de%violência%(2012),%Jaime%Ginzburg%aponta%para%a%

violência% como% fator% de% relevo,% propondo% inclusive% uma% história% da% literatura%

brasileira%escrita%a%partir%daí.%Consoante%ao%pensamento%de%Candido,%Ginzburg%aponta%

para%seu%possível%desdobramento%no%terreno%da%violência:%

%
Compreendendo%a%literatura%como%produção%constituída%historicamente,%e%não%
como%objeto%fechado%em%si%mesmo,%podemos%formular%a%hipótese%de%que%a%
enorme%carga%de%violência%que%caracterizou%a%história%brasileira%tenha%
implicações%nas%obras%literárias%(GINZBURG,%2012,%p.%134).%

%

Mais%adiante,%conclui%que%a%partir%de%um%“antagonismo%formal”%—%o%conceito%é%de%

Adorno%—%a%literatura%é%capaz%de%assimilar%este%tipo%de%impasse%“de%uma%negatividade%

constitutiva,% em%que% a% forma%de% uma% obra,% em% termos% estilísticos% e% historiográficos,%

entra%em%confronto%com%as%tendências%hegemônicas%de%produção%cultural,%bem%como%

com% os% valores% ideológicos% dominantes”% (GINZBURG,% 2012,% p.% 135).% Ou% seja,% essa%

negatividade%retoma%aquilo%que%Benjamin%chamou%de%“história%a%contrapelo”,%e%que%é%

nada% mais% que% a% possibilidade% de% desnaturalizar% a% História% como% um% apanhado% de%

grandes% feitos.% É% esse% movimento% que% nos% parece% sensível% na% trilogia% de% Veríssmo.%

Longe%de%ser%uma%obra%de%contestação,%o%romance%consegue%apreender%o%movimento%

dialético% entre% a% imagem% convencional% do% gaúcho% guerreiro%—% os% Cambarás%—% em%

contraponto%com%aqueles%não%afeitos%a%violência%—%os%Terras.%Embora%inserido%em%um%

contexto%de%produção%históricodficcional%distinto%daquele%vivido%por%Lukács,%podemos%

ainda%entrever%em%O%tempo%e%o%vento%a%consonância%com%uma%das%lições%para%um%bom%

romance%histórico%—%a% calibragem%do% entendimento%que%o% autor%demonstra% entre% o%

passado% histórico% que% decide% retratar% e% seu% tempo% presente.% É% aí% que% a% violência,%
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enquanto%prática%que%necessita%necessariamente%de% justificativa%para% ser%perpetrada%

enquanto%movimento%histórico,%pode%constituir%um%campo%privilegiado%para%o%embate%

entre%a%visão%de%mundo%representada%pelo%mundo%ficcional%e%a%visão%de%mundo%que%o%

narrador%faz%transparecer%como%alternativa.%

%

4.%A%VIOLÊNCIA%EM%O%TEMPO%E%O%VENTO%

%

É%certamente%no%primeiro%volume%da%trilogia,%O%Continente,%que%violência%se%põe%

de%modo%mais%evidente%enquanto%traço%constitutivo%de%nossa%formação%nacional.%Nele%

Érico% Veríssimo% apresenta% a% figura% glorificada% do% homem% gaúcho% —% embora% na%

sequência% dos% volumes% trate% de% desmontádla% completamente.% Na% sessão% Um% certo%

capitão%Rodrigo,%o%evento%de%destaque%é%a%Revolução%Farroupilha%(1835d1845),%da%qual%

a%personagem% ficcional%—%capitão%Rodrigo%—% toma%parte%e%na%qual% acaba%morrendo%

durante%o%assalto%ao%casarão%dos%Amarais.%

A%violência%está%posta%não%apenas%no%plano%histórico%—%a%partir%das%guerras%—%

mas%também%no%das%relações%sociais%—%subjugação%da%mulher,%a%escravidão,%ausência%

de%instâncias%formais%de%poder.%Esses%aspectos,%entretecidos%na%narrativa%de%maneira%

eficiente,% nos% inclinam% a% concordar% com% o% pensamento% de%White% acerca% dos% limites%

entre%história%e%ficção,%pois:%

%
[A]%narrativa%não%é%exatamente%nem%uma%distorção%daquela%“realidade”%que%nos%é%
dada%em%percepção%(o%“finito”%de%Barthes)%nem%uma%manifestação%epifânica%de%
uma%instância%metafísica%do%ser%(as%“estruturas%de%temporalidade”%de%Ricoeur),%e%
sim%o%aparecimento%na%forma%discursiva%de%uma%das%possibilidades%tropológicas%
do%uso%da%linguagem”%(WHITE,%1994,%p.%43).%

%

Ou% seja,% enquanto% lemos% O% tempo% e% o% vento% não% conseguimos% precisar% as%

fronteiras% entre% ficção% e% fatos% históricos.% Mesmo% que% estes% sejam% vistos% sob% a%
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perspectiva%de%personagens% ficcionais,%ainda%assim%preservam%a%coerência%e% força%de%

verdade,%o%que%desperta%no%leitor%empatia%e%identificação.%

Acreditamos% que% a% presença% reincidente% da% violência% nesse% romance% pode% ser%

explicada% a% partir% de% uma% derivação% do% pensamento% proposto% por% Lukács% em% sua%

teoria% acerca% do% romance% histórico.% Enquanto% no% contexto% europeu% as% revoluções%

foram% importantes% para% conformar% o% senso% histórico% das% massas,% no% contexto%

brasileiro%esta%sequência%de%desdobramentos%não%se%deu.%Aqui,%o%pensamento%liberal,%

fruto%destas%revoluções,%chega%desconjuntado%e%chocadse%com%a%prática%da%escravidão%e%

com%o%exercício%do%favor%entre%os%grandes%proprietários%e%os%homens%pobres%e%livres,%

resultando%na%comédia%ideológica%das%“ideias%fora%do%lugar”%(SCHWARZ,%2000).%Devido%

ao%nosso%descompasso% entre% ideologia% liberal% e% processo%de%produção%mediado%pela%

escravidão,% as% guerras% e% revoluções% pouca% ou% nenhuma% importância% tiveram% para% a%

população% no% sentido% de% lhes% conferir% alguma% espécie% de% consciência% histórica.% É%

evidente% que% este% descompasso,% como% bem% observou% Roberto% Schwarz% (2000),% se%

refletiu%no%romance%brasileiro,%que%teve%sua%realização%ótima%nas%mãos%de%Machado%de%

Assis.%

Feitas%essas%observações,%podemos%pensar% também%como%esses%procedimentos%

estão%postos%na%modalidade%romance%histórico%em%O%tempo%e%o%vento.%O%que%temos%ali,%

sobretudo% n’O% Continente,% a% respeito% das% guerras,% são% reflexões% antagônicas% entre%

aqueles%que%defendem%a%violência%de%maneira%caricatural%e%outros%que%percebem%seus%

efeitos%deletérios.%

%

5.%ANÁLISE%DA%SESSÃO%UM%CERTO%CAPITÃO%RODRIGO%

%

A% possibilidade% de% entretecer% juízos% críticos% sem% prejudicar% o% andamento% do%

romance%é%fornecida%ao%romancista%pelo%uso%do%narrador%onisciente.%Em%O%Continente,%

o%narrador%oscila%entre%a%onisciência%pura%—%nos%momentos%em%que%fala%em%terceira%
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pessoa% —% e% a% onisciência% seletiva% múltipla% —% nos% momentos% em% que% fala% pelos%

personagens;%tanto%em%seu%lugar,%como%através%deles.%Tal%uso%nos%permite%perceber%o%

partido%de%quem%o%narrador%assume,%com%base%nas%personagens%cujos%pontos%de%vista%

são%mais%reincidentes.%No%caso%de%Um%certo%capitão%Rodrigo,% temos%a%preponderância%

de%Pedro%Terra,%Bibiana,%capitão%Rodrigo%e%padre%Lara.%

A% caracterização% inicial% do% personagem% Rodrigo% já% sintetiza% sua% origem% e% seu%

caráter:%

%
(...)%montava%um%alazão,%trazia%bombachas%claras,%botas%com%chilenas%de%prata%e%o%
busto%musculoso%apertado%num%dólmã%militar%azul,%com%gola%vermelha%e%botões%
de%metal.(...)%sua%espada,%apresilhada%aos%arreios,%rebrilhava%ao%sol%daquela%tarde%
(...)% e% o% lenço% encarnado% que% trazia% ao% pescoço% esvoaçava% no% ar% como% uma%
bandeira.%(VERÍSSIMO,%1967,%p.%333).%

%

A% seguir,% é%descrito%um% longo%diálogo%que%Rodrigo% trava%com% Juvenal%Terra%na%

venda%de%Nicolau,%no%qual%o%capitão%enfatiza%os%conflitos%que%presenciou,%ou%nos%quais%

tomou%parte,%como%a%invasão%da%Banda%Oriental.%É%com%espanto%que%Rodrigo%ouve%de%

Juvenal%que%este,%aos%vinte%e%cinco%anos,%nunca%estivera%em%uma%guerra%ou%revolução.%

Temos% acesso% ao% pensamento% de% Juvenal% e% sabemos,% em% contrapartida,% a% impressão%

negativa%que%o%forasteiro%lhe%causara:%“Aquele%homem%ia%trazer%incômodos%para%Santa%

Fé”%(VERÍSSIMO,%1967,%p.%344).%

É% curioso% perceber% como% se% conforma% a% influência% das% guerras% sobre% a%

perspectiva% cronológica% e% histórica% dos% personagens,% refletida% na% maneira% como% os%

habitantes% da% cidade% calculam% o% tempo:% “Muitos% sabiam% de% cor% o% ano% das% muitas%

guerras”%(VERÍSSIMO,%1967,%p.%345).%O%que%está%em%questão%aqui%não%é%a%exaltação%ou%

descrição% dos%momentos% de% conflito% e% guerra,%mas% de% suas% consequências.% Um% bom%

exemplo%são%as% lembranças%do%padre%Lara;% lembrandodse%de%quando% fora%capelão%na%

igreja%de%Viamão,%lhe%ocorre%que%“[i]sso%tinha%sido%pouco%antes%de%1822,%quando%já%se%

falava%da%surda%luta%pela%independência%do%Brasil”%(VERÍSSIMO,%1967,%p.%379).%Mas%é%a%
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partir%dos%fluxos%de%consciência%das%personagens%que%entrevemos%as%reflexões%críticas%

do%narrador%a%respeito%dos%episódios%de%violência.%Exemplo%disso%pode%ser%percebido%

nesse%trecho,%em%que%Pedro%Terra%pensa%nas%guerras%das%quais%participou:%

%
(...)%sentia%ainda%no%corpo%o%vestígio%das%guerras%em%que%tomara%parte.%Depois%de%
1811% ficara% sofrendo% de% reumatismo% e% duma% dor% nos% rins,% tudo% isso% como%
consequência%de%dormir%em%banhados,%de%tomar%chuva,%e%de%carregar%muito%peso.%
Vezes% sem% conta% tivera% de% empurrar% roda% de% carroça% e% puxar% canhão,% como% se%
fosse% um% cavalo.% Além% disso,% passara% fome% ou% estragara% o% estômago% comendo%
carne%podre%e%charque%bichado.%Aquela%era%a%sina%dos%habitantes%da%Província%de%
São%Pedro%(VERÍSSIMO,%1967,%p.%353).%

%

Nesta% passagem% fica% explicitada% uma% visada% da% história% do% ponto% de% vista% dos%

anônimos,%massas%de%manobra%dos%exércitos,%que%não%auferiram%nenhum%benefício.%

Mas% o% narrador% também% aparece% quando% a% personagem% se% permite% reflexões%

algo% avançadas% para% seu% tempo.% Bom% exemplo% é% a% noite% de% Finados,% na% qual% Pedro%

Terra%reflete%e%divaga%sobre%Deus%de%uma%maneira%algo%inverossímil%para%um%indivíduo%

de%seu%tempo:%%

%
Devia%existir%um%Deus%que%governa%o%mundo%e%as%pessoas,%um%ser%poderoso%acima%
do%qual% nada%mais% existe.%Mas%ninguém% sabe%direito% o% que% esse%Deus%pretende.%
Pele%menos%ele,%Pedro%Terra,%não%sabia.%O%vigário%fazia%sermões%e%falava%em%céu%e%
inferno,%mas% às% vezes% Pedro% se% convencia% de% que% o% céu% e% o% inferno% estão% aqui%
embaixo%mesmo,%neste%mundo%velho%e%triste,%que%no%fim%de%contas%é%mais%inferno%
que%céu.%(VERÍSSIMO,%1967,%p.%352).%

%

A%voz%do%narrador%se%faz%notar%a%partir%da%crítica%à%fé%cristã%que,%de%fato,%não%era%

capaz%de%explicar%o%porquê%das%guerras%e%muito%menos%evitádlas.%Em%última%instância,%

podemos% afirmar% que% as% personagens% expressam% concepções% atualizadas% acerca% de%

suas%condições%porque%estão%dando%voz%a%um%pensamento%do% tempo%presente,%posto%

que%o%narrador%não%força%uma%verossimilhança%ideológica%entre%os%personagens%e%seu%

tempo.%Quando%muito,%o%faz%a%partir%da%descrição%do%folclore,%vocabulário%e%costumes%

locais.%
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Pensando% agora% na% violência% figurada% nas% relações% domésticas,% temos% sua%

manifestação% no% trecho% em% que% o% vigário% de% Santa% Fé% alerta% Rodrigo% para% a%

necessidade%de%falar%com%o%chefe%local,%Bento%Amaral,%uma%vez%que%este%decidia%quem%

podia%ou%não%permanecer%na% cidade.% Sabemos%que%naquela%época%o%Brasil% ainda%não%

contava%com%divisões%administrativas%muito%claras,%e%Santa%Fé%sequer%uma%vila%era.%Os%

líderes% políticos% eram% determinados% por% seu% poder% econômico,% e% os% que% deles%

dependiam%materialmente%respeitavam%sua%autoridade%política.%

Recuperando% uma% passagem% em% que% escreve% sobre% a% construção% das%

personagens%no%romance%histórico,%Lukács,%referindodse%positivamente%ao%romance%de%

Scott,% diz% que% ele% “deixa% que% as% personagens% importantes% surjam% a% partir% do% ser% da%

época,% jamais% explicando% a% época% a% partir% de% seus% grandes% representantes,% como%

faziam%os%adoradores%românticos%dos%heróis”%(LUKÁCS,%2011,%p.%56).%Nesse%sentido,%a%

personagem% de% capitão% Rodrigo% obedece% este%modelo.% É% singela% a%maneira% como% se%

evoca% a% relação% entre% a% história% factual% e% ficcional% em%momentos% como%a% escolha%do%

nome%do%primeiro%filho%de%Rodrigo:%“Na%sua%admiração%pelo%Coronel%Bento%Gonçalves,%

em% cujo% regimento% de% cavalaria% servira,% Rodrigo% pensou% em%dar% ao% filho% o% nome%de%

Bento.%Mas% lembroudse%de%Bento%Amaral%e%resolveu%chamar%ao%primogênito%Bolívar.”%

(VERÍSSIMO,% 1967,% p.% 415).% Mesmo% em% cenas% aparentemente% cotidianas% o% pano% de%

fundo%histórico%não%se%deixa%escapar%como,%por%exemplo,%durante%uma%conversa%entre%

Rodrigo% e% o% padre% Lara,% na% qual% Rodrigo% explicita% seus% ideais% abolicionistas% —%

remetendo%ao%dado%histórico%da%escravidão%que%mantinhadse%no%Brasil%naquela%época%

—%ou%quando%afirma%que%“No%fundo%a% independência%não%mudou%nada”%(VERÍSSIMO,%

1967,%p.%417).%Tal%juízo%é%corroborado%nesta%fala%de%Rodrigo:%

%
Mas% tenho% pena% é% desses% soldados% dos% Amarais% que% morreram% e% foram%
enterrados% de% cambulhada% num% valo,% sem% caixão% nem% nada.% Eram% uns% pobres%
coitados.%Muitos%até%ninguém%sabe%direito%como%se%chamavam.%Não%podem%nem%
avisar% as% famílias.% Foram% enterrados% como% cachorros.”% (VERÍSSIMO,% 1967,% p.%
462).%
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%

A% violência% para% a% qual% apontamos% advém%de% lugares% diversos:% o%machismo,% a%

ausência%de%uma% instância% formal%de%poder,% a% revolução,% os%duelos.%Quando%Rodrigo%

está% mostrando% a% nova% filha% aos% fregueses,% por% exemplo,% é% interpelado:% “—% Não%

preferia% que% fosse% um% machinho?% —% perguntoudlhe% alguém% certa% vez.% —% Que% era%

melhor%era.%Mas%já%que%veio%fêmea...%paciência”.%Na%sequência:%“Suas%atenções,%porém,%

iam% mais% para% Bolívar”% (VERÍSSIMO,% 1967,% p.% 423).% Ao% optar% por% mostrar% estes%

fragmentos% de% diálogos,% o% narrador% demonstra% que% o% discurso%machista% de% Rodrigo%

era,% naturalmente,% validado% por% seus% contemporâneos% que% partilhavam% consigo% do%

mesmo% contexto% histórico,% social% e% cultural.% É% marcante% também% a% recorrência% dos%

duelos% na% narrativa.% Os% motivos% capazes% de% desencadeádlos% são% sempre% banais% e%

simplórios,%mas%dizem%bastante%sobre%um%determinado%tempo%e%época.%

%
6.%CONCLUSÕES%
!

Tal% descontinuidade% entre% a% visão% ficcional% e% a% visão% crítica% tem% seu% ápice% em%

dois%momentos%centrais%de%Um%Certo%Capitão%Rodrigo,%e%continua%sendo%expressa%pelo%

posicionamento% do% narrador.% Nos% dois%momentos% de%maior% violência%—% o% duelo% de%

Bento% Amaral% contra% Rodrigo% e% sua% morte% no% assalto% ao% casarão% dos% Amarais%—% o%

narrador% se% exime% de% relatar% o% momento% em% que,% no% primeiro% episódio,% Rodrigo% é%

ferido% e,% no% segundo,% sua% morte.% A% notícia% da% morte% é% dada% a% partir% do% relato% de%

terceiros,% o% que% pode% significar% tanto% o% relevo% do% aspecto% heroico% da% personagem%

quanto%a%opção%em%não%tomar%partido%dos%episódios%violentos.%No%momento%do%duelo,%

o%foco%está%na%luta%entre%Rodrigo%e%Bento,%mas%a%cena%é%abandonada%no%seu%ápice%e%se%

transfere%para%a%casa%de%Pedro%Terra.%É%Bento%Amaral%quem%surge%na%praça%e%informa:%

“—%Podem%ir%buscar%o%corpo...”%(VERÍSSIMO,%1967,%p.%393).%Na%invasão%ao%casarão%dos%

Amarais,%é%um%oficial%dos%Farrapos%que% informa%ao%vigário%da%morte%de%Rodrigo:% “—%
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Padre,%tomamos%o%casarão.%Mas%mataram%o%Capitão%Rodrigo%—%acrescentou,%chorando%

como%uma%criança”%(VERÍSSIMO,%1967,%p.%460).%

A% personagem% de% Rodrigo% inspirava% simpatia% e% admiração,% a% despeito% de% seu%

comportamento%junto%à%esposa%e%às%obrigações%familiares,%pois%nele%sobressaiamdse%as%

características% do% gaúcho% valente% e% peregrino.% Mas% é% por% conceder% espaço% ao%

pensamento% das% outras% personagens% a% respeito% de% Rodrigo% que% temos% a% crítica%

atualizada%desse%estereótipo%rio%grandense.%Tal%leitura%só%é%possível%porque%retroativa%

—% distanciada% dos% acontecimentos% que% narra% —% e% capaz% de% entrever% os%

desdobramentos% daquele% tipo% de% conduta.% Ao% recuperar% os% pensamentos% de% Pedro%

Terra,%Juvenal%e%padre%Lara,%os%leitores%têm%acesso%a%um%juízo%crítico,%que%pode%parecer%

disparatado%para%sujeitos%daquele%tempo,%mas%perfeitamente%possíveis%tendo%em%vista%

o%ponto%de%onde%o%narrador%fala.%

Com%esta%breve%análise,%esperamos%ter%contribuído%para%o%pensamento%proposto%

por% Jaime% Ginzburg% ao% apontar% para% uma% das% configurações% da% violência% em% um%

momento%específico%de%nossa%história%literária,%e%por%entrever%um%conflito%entre%o%fato%

social%externo%e%sua%internalização,%expresso%na%relação%narrador/personagens.%Mas%a%

visão% crítica% que% lançamos% para% a% violência% é% ainda% inconclusa,% justamente% por% se%

tratar%de%um%processo%não%concluído%—%a%violência%enquanto%elemento%constituinte%de%

nossa% formação.% Portanto,% é% impossível% falar% dela% de% maneira% finalizada,% posto% que%

suas% manifestações% permanecem% ainda% hoje% como% resíduo% no% momento% de% nosso%

discurso.%

%
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